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Aos cinco dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte,  às quatorze horas e dois minutos, a Presidente
do Colégio de Dirigentes, Elaine Borges Monteiro Cassiano iniciou a Vigésima QuintaVigésima Quinta Reunião Ordinária Reunião Ordinária do
Colégio de Dirigentes (Codir) do Ins5tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, por
videoconferência. Informou que a reunião tem previsão de duração de três horas, com prorrogação única de 30
(trinta) minutos. Membros presentesMembros presentes:: Ângela Kwiatkowski, Diretora-Geral do Campus Coxim; Antônio de Freitas
Neto, Diretor-Geral em exercício do Campus Jardim; Carlos Vinícius da Silva Figueiredo, Diretor-Geral do
Campus Dourados; Cláudio Zarate Sanavria, Diretor-Geral do Campus Nova Andradina; Dejahyr Lopes Júnior,
Diretor-Geral do Campus Campo Grande; Hilda Ribeiro Romero, Diretora-Geral do Campus Aquidauana; Izidro
dos Santos de Lima Júnior, Diretor-Geral do Campus Ponta Porã; Matheus Bornelli de Castro, Diretor-Geral do
Campus Naviraí; Walterísio Gonçalves Carneiro Júnior, Diretor-Geral do Campus Três Lagoas; Wanderson da
Silva Ba5sta, Diretor-Geral do Campus Corumbá; Cláudia Santos Fernandes, Pró-Reitora de Ensino; Danilo
Ribeiro de Sá Teles e Felipe Fernandes de Oliveira, Pró-Reitor e Diretor-Execu5vo da Pró-Reitoria de Pesquisa,
Inovação e Pós-Graduação; Diego Henrique Pereira de Viveiros, Pró-Reitor de Administração; Fernando Antônio
Camargo Guimarães, Pró-Reitor de Desenvolvimento Ins5tucional; e Jhonny Alencar Marchini, Pró-Reitor
subs5tuto de Extensão. I - Abertura. I - Abertura. A Presidente verificou o quórum regimental para início da reunião, tendo
sido computada a presença de 1414 (quatorze) dirigentes (quatorze) dirigentes (no momento da abertura da reunião), o que permi5u a
instalação dos trabalhos; na chamada, foram contabilizados 15 (quinze) dirigentes15 (quinze) dirigentes. II - Expediente. 1.II - Expediente. 1.
Jus5fica5vas de ausências: Jus5fica5vas de ausências: Paula Luciana Bezerra da Silva Fernandes, por mo5vo de férias; Sirley da Silva Rojas
Oliveira, por mo5vo de férias. 2. Convidados 2. Convidados presentes:presentes: Carlitos Fioravante Vieira de Oliveira,  Diretor de
Tecnologia da Informação (Dir5); Fernando Silveira Alves, Diretor-Execu5vo da Reitoria (Diret); Márcio José
Rodrigues Amorim, Diretor do Centro de Referência em Tecnologias Educacionais e Educação a Distância
(Cread); Paulo Ricardo dos Santos Gomes, Assessor de Comunicação (Ascom); e Pedro Henrique Sant'Ana
Rissato, Diretor de Gestão de Pessoas (Digep). Par5ciparam também 5 (cinco) servidores e 1 (um) estudante
que preencheram o requerimento para par5cipação como ouvintes, conforme o art. 12 do Regimento Interno
do Codir. 3. Informes da Presidência. 3. Informes da Presidência. Reunião com o Diretor Presidente da Fundação de Apoio ao
Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (Fundect), Márcio de Araújo
Pereira, em 28 de setembro; Solenidade de Abertura do I Seminário de autoavaliação do Mestrado
ProfEPT/IFMS; Reunião com o Diretor de Desenvolvimento da Rede Federal de Educação Profissional, CienWfica
e Tecnológica (DDR), Kedson Lima; Abertura da 44ª Edição da Reunião Anual dos Dirigentes das Ins5tuições
Federais de Educação Profissional, CienWfica e Tecnológica - Reditec 2020, no dia 05 de outubro, e a realização
da Reditec 2021 será no Mato Grosso do Sul, com a organização do IFMS ; Reunião com a UFMS de alinhamento
de estratégias para atender a demanda de qualificação de servidores; I Encontro de Linguagens do IFMS, evento
organizado pelo Centro de Idiomas do IFMS com apoio da Assessoria de Relações Internacionais (Asint), com
início no dia 13 de outubro e encerramento no dia 18 de novembro, com a par5cipação dos professores de
línguas do IFMS e convidados especiais de outras ins5tuições de ensino; Reunião com o Ministro da Ciência,
Tecnologia e Inovações, Marcos Pontes, e com o Secretário de Pesquisa e Formação CienWfica, Marcelo
Morales, para tratar do Mul5pan IFMS e Conexão Pantanal; Reunião com o Sindicato Nacional dos Servidores
Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica (SINASEFE-MS), em 19 de outubro de 2020; Reunião
com o Secretário de Educação Profissional e Tecnológica, Wandemberg dos Santos, em 19 de outubro;
Premiação dos melhores trabalhos nas Feiras de Ciências e Tecnologias do IFMS 2020; Cerimônia de Colação de
Grau em Gabinete dos Cursos Técnicos de Análise de Desenvolvimento de Sistemas e Processos Metalúrgicos e
visita às instalações do Campus Corumbá; Comissões de Qualidade de Vida dos campi e reitoria organizaram
oficinas, palestras e um sarau on-line em alusão ao mês do servidor no IFMS; Par5cipação na 20ª Reunião
virtual do Conselho Nacional das Ins5tuições da Rede Federal de Educação Profissional, CienWfica e Tecnológica
(Conif); Par5cipação na 477ª Reunião Ordinária do Senai-Senac, em 27 de outubro; Diálogos com a Reitoria, que
iniciou em 18 de setembro, com previsão de término em 13 de novembro; Assinatura para o andamento de
obras no IFMS, enviadas à Proju e depois à Proad para Licitação, no total de R$ 11.570.863,72.  II - Ordem do dia.II - Ordem do dia.
1. Apresentação e discussão1. Apresentação e discussão. 1.1 Processo nº . 1.1 Processo nº 23347.011463.2020-3323347.011463.2020-33 - Polí5ca de Videomonitoramento - Polí5ca de Videomonitoramento
Ins5tucional. Apresentador: Fernando Silveira Alves.Ins5tucional. Apresentador: Fernando Silveira Alves. Fernando apresentou a Nota Técnica 12/2020 -
DIRET/RT/IFMS, com análise de materiais e experiências acerca de aquisição e necessidade de instalação de
vigilância por videomonitoramento nos campi do IFMS e solicitação de regulação com criação de Polí5ca de
Monitoramento Ins5tucional, tendo como base os processos 23347.007530.2020-15 - Comissão de Estudo -
Polí5ca de Monitoramento Ins5tucional; 23347.014563.2018-05 - Medidas para aumento da segurança -
Campus Campo Grande; 23347.010724.2018-83 - Adesão IRP 13/2018 UASG 160530 - Aquisição de materiais
para implantação rede de dados, voz e imagens - videomonitoramento; Relato de Experiência do Campus
Aquidauana, com a recomendação, ao Colégio de Dirigentes, de definição de Comissão para propor uma minuta



de polí5ca que cons5tuirá diretrizes que orientarão a tomada de decisões, elaboração de normas, processos,
prá5cas, procedimentos e técnicas para o monitoramento ins5tucional, composta por 1 representante da Dir5,
1 representante do Campus AQ, 1 representante do Campus TL, 1 representante do Campus CG, 1
representante do Codir. Elaine agradeceu a apresentação, observou que alguns campi já têm uma polí5ca,
enquanto outros campi não têm nenhuma movimentação em relação ao assunto, que têm dois modelos
diferentes, Aquidauana e Três Lagoas, e abriu para manifestações. Dejahyr sugeriu um representante da Proju
na comissão, diante da delicadeza da questão jurídica e talvez mais um da Dir5, e que tenha que ser
considerado nesta polí5ca a possibilidade de se ter projetos diferentes, levando em conta as par5cularidades
que os campi possuem. Danilo frisou a importância dessa discussão em ser uma polí5ca de monitoramento
ins5tucional, visando uma ação ar5culada, considerando as peculiaridades de cada campi e em consonância
com os marcos legais. Elaine comentou que estão trabalhando com documentos que legi5mam e asseguram os
trabalhos realizados. Cláudia sugeriu que seria importante ter na comissão um Técnico de Audiovisual, por
conta da qualidade de imagem e questões técnicas.  Fernando falou sobre a importância de ter um estudo
geral, mas levando em consideração a estrutura arquitetônica de cada campus, pois existem algumas diferenças
em cada projeto. Elaine lembrou que ainda está sendo discu5da a polí5ca e depois serão feitos outros
encaminhamentos. Carlos disse que o termo mais adequado para o Wtulo do processo seria
“videomonitoramento”, por se tratar do mote inspirador do processo; citou o item nº 4 do Parecer da Proju: “…
a instalação de sistema de monitoramento eletrônico, deve-se delimitar expressamente a finalidade
fundamental de proteção à integridade das pessoas e da proteção patrimonial”, onde entendeu que não se
trata apenas de videomonitoramento, mas também de segurança ins5tucional e sugeriu a ampliação do escopo
para “polí5ca de segurança ins5tucional” e pesquisa em outras ins5tuições, como a UFPE, que trata desde o
vídeo até a segurança digital; também ques5onou como seria a compra dos equipamentos, se seria orçamento
da ins5tuição ou ficaria a cargo dos campi, dado que alguns campi já possuem equipamento. Hilda falou sobre
os vários cenários que precisam ser analisados, com base no contexto de cada campus, considerando o
servidor, o estudantes, a equipe de colaboradores terceirizados, o patrimônio e o monitoramento das pessoas,
e citou casos de furto que foram solucionados graças ao monitoramento do campus; citou que já houve
solicitações das imagens do campus pela Polícia Civil, por estar próximo ao aeroporto da cidade, mas que nessa
situação surgem ques5onamentos de como fornecer os dados e, sendo assim, as imagens não foram fornecidas
e orientou que fosse encaminhado judicialmente para que o campus pudesse se manifestar. Reiterou sobre a
importância e a necessidade da definição dessa polí5ca para orientar quanto às dificuldades de atendimento às
solicitações dos dados, de projetos e de onde virá o recurso. Diego disse que é muito importante analisar esse
processo com base nos benebcios que ele pode gerar, pois um sistema de videomonitoramento mais efe5vo
consegue reduzir o custo de vigilância, que é um dos maiores contratos do IFMS, visto que o posto de vigilância
24 horas é o de maior valor. Reiterou também a importância de se pensar de forma ins5tucional, com o intuito
da consolidação de uma polí5ca de segurança ins5tucional, por entender que o videomonitoramento é uma
parte de todo o processo, que envolve outras questões, como por exemplo, o controle de pessoas nas catracas,
sendo isso uma oportunidade do IFMS demonstrar que é um órgão que desenvolve tecnologia; citou a
preocupação com o patrimônio, visto que todo o orçamento do ins5tuto encontra-se neste item; quanto ao
orçamento, disse que o cenário para os próximos anos não é posi5vo, mas que boas propostas e bons projetos
sempre são priorizados pelo MEC e se a ins5tuição conseguir desenvolver algo bem fundamentado e que possa
ser replicado na Rede, poderá jus5ficar a diminuição no custeio e nos contratos, sendo um argumento forte
para que o Ins5tuto consiga um TED, futuramente. Elaine pontuou que, primeiramente, deve-se pensar numa
polí5ca de segurança, num documento que respalde o que for decidido. Segundo, seria a elaboração de um
projeto constando o quê e o quanto o IFMS vai precisar, para que se busque os recursos, por ser uma ação
ins5tucional, não havendo impedimentos para que cada campus tenha sua responsabilidade em seu
orçamento; e, por fim, sugeriu a u5lização da expertise do Ser5 (Serviço de Tecnologia da Informação e Suporte
Técnico) nos campi e manifestou seu comprome5mento em apoiar financeiramente e agilizar para que haja um
documento para respaldo jurídico. Matheus falou sobre a experiência do campus Naviraí que, atualmente,
possui 40 câmeras instaladas e mais 60 adquiridas, mesmo estando num campus provisório, e entende essa
necessidade visto que um público diverso passa pelo campus; reiterou a fala do Diego sobre a grande
responsabilidade da carga patrimonial dos campi, que ficam com o Dirge e o Diren e também que, toda vez que
se faz o levantamento do inventário, as câmeras facilitam localizar onde estão alocados os bens; destacou que a
respeito do campus agrícola, com suas fazendas, não necessariamente uma câmera resolve a questão da
segurança, e daí a importância da ampliação desse escopo para segurança patrimonial; e, por fim, citando os
premiados nas feiras cienWficas, o primeiro colocado foi o professor Maximilian Jaderson de Melo, do Campus
Naviraí, que está desenvolvendo leitura de biometria de baixo custo e reconhecimento facial com as câmeras
do próprio campus, o que acende o alerta para o potencial interno do IFMS, tanto do Ser5, mas também dos
docentes da área de Informá5ca, para desenvolverem o que for preciso para a segurança patrimonial, com
inovação relacionada a baixo custo, fácil acesso e código aberto, por exemplo, e que, em diálogo, o professor
Maximilian já havia concordado em ajudar nessa questão. Fernando ressaltou as três ações a serem
desdobradas: a polí5ca de segurança ins5tucional, sendo seu subitem o videomonitoramento; a aquisição dos
equipamentos e; o sistema que gerenciará os equipamentos, que pode ser desenvolvido pela ins5tuição ou
adquirido no mercado, sendo talvez mais oneroso, e sugeriu a possibilidade de que por meio de edital de
pesquisa com pagamento de bolsa, ser mais vantajoso para a ins5tuição, elencando vários projetos já
existentes. Dejahyr sugeriu que, como concepção de polí5ca para nortear as ações a serem adotadas, pode-se



verificar o que já foi feito por outros ins5tutos, com as devidas adaptações, enquanto se pensa no ‘como
executar’ e que a ins5tuição ganhará força propondo algo inovador dentro da Rede. Elaine destacou que a
par5r do mapeamento do que os campi já possuem pode-se buscar TED para ampliação e que, dessa forma,
prefere subvencionar bolsas e projetos de pesquisa, ou projeto ins5tucional mul5campi com o Ser5. Carlitos
salientou que, apesar de serem equipamentos de Tecnologia da Informação (TIC), é algo muito específico,
necessitando um estudo para contratação e, sendo assim, também concorda que deve-se buscar dentro do
ins5tuto pessoas que possuam esse conhecimento, como por exemplo o professor David Denner Dias
Quinelato, do Campus Campo Grande; que já houve solicitação de orçamentos para montagem de projeto de
monitoramento nos campi, com contato com a empresa Netware, mas não obteve retorno; quanto a polí5ca,
considera que deve ser mais genérica, evitando a parte execu5va para não ficar amarrada e ser necessário
modificá-la sempre; e sugeriu que a comissão tenha, além dos servidores da Dir5, professores ou técnicos dos
campi que tenham conhecimento nessa área.  Elaine procedeu aos encaminhamentos com a sugestão de criação
de uma comissão de videomonitoramento ins5tucional com o obje5vo de desenvolver um documento que
respalde o ins5tuto, além de trabalhar com um projeto que mapeie tudo o que já existe nos campi e reitoria,
tanto em equipamentos, como em competências. Fernando retomou a sugestão de Carlos, do trabalho ser feito
como polí5ca de segurança ins5tucional, propondo então uma comissão para elaboração, ou estudo de
elaboração, de polí5ca de segurança ins5tucional. Dejahyr indagou sobre a possibilidade de convidar membro
externo com expertise na área de segurança para compor a comissão, ao que foi respondido pelo Fernando que
sim. Ao ques5onamento de Cláudio, sobre as etapas quanto à polí5ca ins5tucional, ao mapeamento da
infraestrutura e ao que fazer, como regulamento, com os registros diante de situações de infração, Fernando
pontuou as duas frentes de ação: a elaboração da polí5ca e o trabalho simultâneo da comissão que fará o
mapeamento para subsidiar os campi para o que deve ser adquirido. Carlos citou o Parecer nº 221/2019 da
Proju que estabelece que enquanto não houver regulamentação ins5tucional, o referido parecer poderá ser
u5lizado para orientação. Walterísio propôs que a polí5ca envolva um conhecimento mul5disciplinar, com base
no documento da UFPB, e o pleno deliberou pela composição da comissão da seguinte forma: I - segurança
humana, representado por um Engenheiro de Segurança do Trabalho e um servidor da Gestão de Pessoas; II -
segurança material; III - segurança das áreas e instalações, Dependências e Ambientes; IV - segurança da
informação; e, V - segurança ambiental. Foi sugerida a par5cipação da Engenheira de Segurança do Trabalho,
Cogep e servidor da área patrimonial. A Diret encaminhará consulta aos Dirges para indicação de
representantes para a comissão, e realizará um levantamento de polí5cas existentes na Rede Federal de
Ensino, juntamente com o Diretor-Geral Matheus, para apresentação em próxima reunião do Codir. Os
encaminhamentos votados foram: 1) Diret solicita aos Diretores-Gerais todas as dúvidas sobre as imagens do
sistema de videomonitoramento, os diretores têm prazo até 13/11/2020, e então será feita uma consulta única
à Proju para orientação aos campi. Aprovado com 14 votos favoráveis. 2) A Diret, em conjunto com a Direção-
Geral de Naviraí, fará um levantamento da Rede Federal sobre Segurança Ins5tucional e apresentará em uma
reunião de gestão para definição de comissão para elaboração do texto-base para a Polí5ca de Segurança
Ins5tucional do IFMS. Aprovado com 14 votos favoráveis. III - Comunicação dos Membros do Colegiado:III - Comunicação dos Membros do Colegiado:  Ângela
comunicou que obra da quadra do Campus Jardim está em fase de finalização; Cláudia falou sobre as reuniões
com os Direns que acontecem às segundas-feiras, e a pauta da próxima reunião será sobre as Diretrizes para a
confecção do calendário 20/21; auxílio TCC; avaliação diagnós5ca para 2020 - 2º semestre; também informou
que, a par5r da devolução de um recurso de Nova Andradina, foi feito um apanhado desse recurso da
assistência estudan5l e será feita uma nova redistribuição para os campi, procurando contemplar todos da lista
de espera e alguns ingressantes também. A Presidente sugeriu a prorrogação de mais 30 minutos, acatada pelo
pleno. Diego falou sobre o encerramento de exercício, período em que as demandas acumulam, principalmente
na parte de contratações, e é o passo final para a execução orçamentária; informou que tem cinco processos na
Proju, para análise jurídica, que tratam das quadras de Três Lagoas e Ponta Porã e as áreas de convivência de
Aquidauana, Corumbá e Ponta Porã; a Proad já recebeu o Parecer Jurídico para a retomada da obra de Naviraí,
que já está com a engenharia e em breve será marcada a data de abertura da licitação; informou que a Pró-
Reitoria está com muitas demandas de licitações e apenas três servidores trabalhando com contratações, e por
isso foi feito contato com os Dirad dos campi solicitando apoio de servidores para a execução dos processos da
reitoria; recebeu a informação do Forplan de que o pedido de alteração orçamentária de custeio para
inves5mento foi aprovado e alguns órgãos já começaram a receber esse crédito na conta; disse que foi uma
ação ins5tucional com a colaboração de todos os campi e graças a essa ação, o IFMS poderá atender demandas
muito importantes; agradeceu o empenho da equipe da Direg, que com o apoio do professor Márcio, do Cread,
conseguiu dar des5nação às an5gas apos5las da época do Pronatec, que foram doadas e entregues ao
Estabelecimento Penal Jair Ferreira de Carvalho de Segurança Máxima de Campo Grande; também informou
que ainda tem o trabalho de consolidação dos planos anuais de contratação, que faz parte do
redimensionamento das UASGs, com a definição de uma comissão para os trabalhos; e, por fim, falou sobre o
processo de elaboração do QDD deste ano, que provavelmente será convocada uma reunião extraordinária do
Codir, para que seja discu5do especificamente este assunto, para que seja definida a distribuição orçamentária
do próximo ano. Márcio agradeceu a equipe da Direg/Proad e disse que gostaria de deixar frisar que as
apos5las não eram inves5mento do IFMS, eram uma herança do an5go Etec e Pronatec e, de todo material,
sobraram somente 24 itens de laboratório que serão des5nados aos campi, conforme o que for decidido em
reunião, e materiais de expediente; e informou que, a partir da próxima semana, a equipe da Proad vai começar
a encaminhar aos campi os materiais escolares. Dejahyr parabenizou a equipe da PROEX em relação às



discussões que foram oportunizadas sobre curricularização da extensão, e observou as questões que ainda têm
que ser discu5das e concluídas nas reuniões dos órgãos colegiados ou de gestão. Carlos destacou o processo de
dupla diplomação tramitado pelo Campus Dourados, que já está na Proen para providências, visto que a viagem
à Europa já resultou no primeiro processo desse 5po e agradeceu o empenho da ins5tuição e o quanto isso
ajudará na qualidade dos professores e estudantes, melhorando cada vez mais; parabenizou a Asint e o Cenid
pelo projeto que começou com os campi agrícola e com a Universidade de Illinois, e que tem par5cipado das
reuniões do projeto Solo Fér5l; informou a finalização da obra das cinco salas modulares no campus; e, por fim,
convidou a Reitora para o lançamento, no dia 27 de novembro, da fase 1 do jogo virtual “Neighbor Hero”,
criado em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz para o Estado (Fiocruz-MS) e a frente parlamentar da câmara
dos deputados de Mato Grosso do Sul, que trata do combate à dengue. Jhonny abordou sobre a curricularização
da extensão, que conta com uma comissão para tratar desse assunto, e já tem a definição do 5po de diretriz,
que será um regulamento e, consultando a rede para construir um documento sólido, foram pensados quatro
encontros com outros ins5tutos, com a realização de sensibilizações com o IF Goiano, IF Rio Grande do Norte,
IFSC e  IFARR, e  o próximo passo é abrir para a comunidade interna para colaborar com este documento; foi
realizada uma reunião com a Secretaria Estadual de Educação - SED, para entendimento de como será a
emenda parlamentar, e pensar num documento norteador; informou sobre dois eventos a realizar-se na
próxima semana, Semana do Meio Ambiente e Semana de Arte e Cultura; informou sobre a capacitação da
Banca de Heteroiden5ficação; e, por fim, foi encaminhado na data de hoje, à Proad, a descentralização do
recurso do edital de eventos. Felipe informou a entrega e instalação de salas modulares, totalizando 7 salas
instaladas em três meses; disse que, após realização da Semana de Ciência e Tecnologia (SCT) e feiras, teve
início a avaliação de feedback da comunidade, onde a Direp junto com os campi, Copei’s e Presidentes
levantaram informações sobre as dificuldades encontradas, crí5cas e mecanismos para angariar informações
quanto a semana como um todo, e no próximo dia 11 será realizada reunião de avaliação de feedback com os
Diren’s sobre as ações da Propi; e por úl5mo, informou sobre a comissão de revisão do ROD da Pós-Graduação
lato sensu. Hilda falou sobre o processo sele5vo e o atendimento presencial, que foi importante para a
aproximação com a comunidade; indagou que o Suap vem apresentando len5dão, e que o campus necessita
muito de um nutricionista. Fernando agradeceu a equipe da Diret; falou sobre o projeto Alunos Conectados, no
qual está a frente e solicitou que seja reforçada a comunicação dos coordenadores de curso junto aos
professores para a divulgação do projeto aos alunos. Cláudio falou sobre a devolução do recurso do RIP -
Regime de Internato Pleno, des5nado a Moradia Estudan5l; ques5onou se será feita alguma ação específica em
relação aos cursos que não 5veram preenchimento de vagas no exame de seleção ou se vai aguardar todo o
trâmite, até a matrícula, para trabalhar com vaga remanescente; em segundo lugar, qual o tratamento que está
sendo dado à formação pedagógica dos docentes formados bacharéis, como assunto para ser discu5do em uma
próxima reunião de gestão ou reunião do colegiado; outro ponto é se haverá alguma formalização ou algum
documento a par5r da Instrução Norma5va nº 109 para ser publicado entre os servidores; e, por fim, sugeriu
como pauta para discussão sobre de que maneira o PDI conduz nossas a5vidades, como documento norteador
ou impedi5vo? Pedro discorreu que, em relação à Nutricionista, irá tentar conversar com o Governo do Estado
sobre como é feito o trabalho da merenda escolar, como é feito em questão de nutricionista no estado e
também tentará pedir código de vaga para a SETEC, que está com dificuldade com relação a liberação de
códigos, e também tentará fazer um acordo de colaboração com o estado; em relação à formação pedagógica,
está realizando diálogos com a professora Cláudia, da Proen, e Dra. Marta, da Proju, que disse que,
juridicamente, o IFMS tem que atender o que está posto no edital, além de levar a discussão ao Forgep para
consultar com os outros diretores de gestão de pessoas quais métodos estão sendo usados para resolver esta
questão; que até o momento não trouxe essa pauta ao Codir, visto que ainda não há um entendimento fechado
sobre a discussão, e que a proposta que já existe é que o servidor apresente a cer5ficação do que foi feito como
Licenciatura e a Proen, caso-a-caso, faça uma análise, junto com a Digep (no sen5do do edital), para verificar se
atende ou não ao que o edital previa; complementou que já saiu o Parecer da Proju sobre esse tema, sendo esta
uma pauta importante e muito necessária; salientou os cursos de capacitação que estão sendo oferecidos aos
servidores, como o Curso de Formação para Gestores e o Curso de Mediação, atendendo demandas da reitora,
outras pelos setores e campus também; agradeceu às Cogeps dos campi pelo trabalho realizado que têm
ajudado muito, e a equipe da Digep, destacando que houve posse de novos servidores hoje e terá posse
amanhã; informou sobre a volta do edital de remoção dos técnicos e na semana que vem, este edital estará
publicado; anunciou que as CDs retornaram para o IF e estão sendo feitos os encaminhamentos. Guimarães
agradeceu a todos os Diretores-Gerais e informou sobre as obras que estão sendo realizadas; retomou na
discussão da pauta, abordando sobre a segurança de dados, de informações, que não é só a parte bsica e
envolve a informá5ca, a u5lização dos laboratórios e adicional de insalubridade. Cláudia relembrou que estão
em intensas reuniões com os coordenadores de curso para a reestruturação dos PPCs dos cursos superiores,
onde vai entrar a curricularização; sobre não haver muitas inscrições no projeto Aluno Conectado, apurou que
os alunos não querem perder o auxílio digital de R$ 50,00 e está sendo verificado se é possível acumular os
benebcios; sobre as vagas remanescentes no Exame de Seleção, será feita a reoferta em janeiro/2021, após as
matrículas, pois isto se dá devido a dificuldade de estabelecer o calendário 2020 - segundo semestre, que foi
votado no Cosup, que vai até o dia vinte e seis de fevereiro de 2021, e está sendo aguardado que o MEC e a
SETEC possibilitasse a flexibilização dos duzentos dias le5vos também para 2021, o que até o momento não é
possível. Elaine comunicou sobre a reunião com Reitores e Reitoras do Centro-Oeste onde houve o convite para
compor a Diretoria do Conif, porém declinou da proposta por querer dedicar-se integralmente à ins5tuição no
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